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RESUMO 
O Povo Paiter Surui vive na Terra Indígena Sete de Setembro, localizada próximo ao 
município de Cacoal, no sudeste de Rondônia e Noroeste de Mato Grosso. É falante do tronco 
linguístico Tupi e família Mondé e possui quatro clãs que são: Gamep, Gabgir, Makor e 
Kaban. A palavra, Paiter, significa aproximadamente “gente de verdade” ou “nós mesmos”. A 
finalidade deste trabalho é apresentar resultados parciais da pesquisa em andamento, iniciada 
no segundo semestre de 2017 que tem o objetivo de aprofundar estudos sobre a história do 
surgimento do clã Kaban Paiter Surui. Do ponto de vista metodológico, constitui um estudo 
qualitativo que envolve a pesquisa bibliográfica (MINDLIN, 1985) e pesquisa de campo com o 
uso da técnica da entrevista com os mais velhos da aldeia Lobó sobre o clã Kaban.  Até o 
momento foi possível levantar que as narrativas dos mais velhos sobre a História do nosso 
Povo - relatam que antigamente só existiam os clãs Gamep, Gapgir e Makor. O clã Kaban 
surgiu recentemente a partir de casamentos interétnicos. Há vários relatos que explicam sua 
origem, por exemplo, uns afirmam que só poderia ter relacionamento amoroso dentro do 
mesmo clã em determinadas situações, ou seja, com a sobrinha, filha da irmã. Uma das 
explicações coletadas fala da inexistência de esposa e nesta situação um homem Gamep que 
um dia saiu em busca de casamento envolvendo outro povo. Outros relatam que esse clã 
surgiu durante a guerra com outra etnia indígena e neste tempo houve casamento com a etnia 
diferente. As crianças que foram nascendo desse relacionamento foram reconhecidas como 
clã Kaban que significa mistura de Paiter com outra etnia. Concluímos que esta pesquisa pode 
contribuir para uma melhor compreensão da história Paiter, pois atualmente os jovens sabem 
pouco da origem dos seus antepassados talvez devido à convivência com outras culturas nas 
aldeias que acabam se destacando mais que os etnoconhecimentos do Povo. Através do 
curso de Licenciatura em Educação Básica Intercultural pude entender o valor da nossa 
origem e a importância da cultura do Povo. Tenho procurado aprofundar estudos nesta 
direção para servir futuramente para nós mesmos, para os jovens que não conviveram com a 
realidade anterior e também para outros que têm interesse em estudar e conhecer a História 
do Povo Paiter Surui por meio de publicações futuras em livros e artigos. 
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